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Conceituar parágrafo e identificar as partes do parágrafo; 
Selecionar a estrutura principal e secundária do parágrafo; 
Relacionar a estrutura principal do parágrafo com o desenvolvimento
paragráfico.

Olá! Espero que esteja bem. Sei que não foi fácil chegar até aqui. Enfim, alcançou
o Ensino Superior ou o início de uma segunda graduação. O conhecimento,
realmente, é uma grande dádiva e você deve aproveitar muito bem o seu
precioso tempo para angariar novas conquistas. 

Nesta disciplina não será diferente. Conhecimentos vários serão transmitidos e,
na medida das interações previstas com seu tutor e colegas, você também terá a
oportunidade de transmitir os saberes já adquiridos por meio de suas vivências e
aprender, com base nas novas informações, direcionamentos importantes para a
sua caminhada acadêmica. 
 
Essas interações, inclusive, exemplificaram muito bem o que se propõe neste
curso, “Comunicação e Expressão”, que ora é matéria de sua atenção por meio
dessa leitura. Compreender o papel comunicativo e as formas de expressão no
exercício de sua posição estudantil no Ensino Superior é o que se propõe de
forma geral. 

Aproveite as sistematizações oferecidas e todo o material complementar
indicado, a cada unidade, para as interações já mencionadas, praticando o que
consta nesta disciplina, como forma de continuidade e ampliação de seus
estudos.

Ao final desta unidade, você deverá ser capaz de: 

Bons estudos! 

APRESENTAÇÃO
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CONHEÇA O 
CONTEUDISTA

Possui graduação em Letras Português/Inglês e Respectivas Literaturas,
especialização em Planejamento, Implementação e Gestão de Educação a
Distância e em Linguística Textual, bem como Mestrado em Educação pela
Universidade de Brasília. Atualmente é professor do Centro Universitário Icesp de
Brasília, membro do Núcleo de Avaliação, Qualidade e Estratégia da Rede Soebras
de Ensino, Professor e Coordenador da área de Linguagens e Códigos de uma
Rede Educacional Privada do Distrito Federal na modalidade do Ensino Básico.
Tem experiência na correção de Redações do Enem e de diversos concursos e
vestibulares. 

Alessandro Campos Piantino
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Olá ser iluminado! 
 

O Tijolo  

O pedreiro deitava o tijolo na camada de cimento. 
Manejando a pá com segurança, lançava-lhe por cima outra camada. 
E, sem pedir-lhe opinião, punha por cima outro tijolo. 
As paredes cresciam a olhos vistos, 
A casa ia elevar-se alta e sólida para abrigar os homens. 
Tenho pensado, Senhor, nesse pobre tijolo, enterrado, de noite a dentro, ao pé
da grande casa. 
Ninguém o vê, mas ele desempenha bem seu papel e os outros precisam dele. 
Senhor, que importa que eu esteja na cumieira da casa ou em seus alicerces
contanto que eu seja fiel, bem no meu lugar, na Tua construção. 

Michel Quoist (1954) 

UNIDADE 4
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O Tijolo é um produto cerâmico, avermelhado, geralmente em forma de
paralelepípedo e amplamente usado na construção civil, artesanal ou industrial. É
um dos principais materiais de construção. O tijolo é fabricado com argila e de
cor avermelhada devido ao cozimento e pode ser maciço ou furado. Os vestígios
mais antigos de tijolos datam de 7500 a.c: foram encontrados em Çayönü, no
sudeste da Anatólia, na Turquia. Em descobertas mais recentes, foram
encontrados tijolos de 7000 e 6395 a.C., em Jericó e em Çatalhüyük,
respectivamente. A partir de dados recolhidos nestas descobertas arqueológicas,
foi concluído que os tijolos cozidos, foram inventados no terceiro milênio antes
do nascimento de cristo, no Médio Oriente. 

É impressionante como objetos ainda tão utilizados foram originados há milênios
de anos. O tijolo é um exemplo disso. Lembro, como se fosse ontem, dos meus
passeios na olaria do tio da minha mãe no interior de Goiás. Era interessante ver
os homens moldando os tijolos e levando-os para o grande forno.  
 
Esse fato da minha infância veio à tona ao ler o poema de Michel Quoist. Naquela
época, nos meus 8 anos, não imaginava como o processo era antigo, mas já
reconhecia a importância daquela peça, talvez pela sensibilidade da perícia.
Todavia, o tempo passou e percebo que, agora, só olho para a parede já
construída e desconsidero a parte (tijolo) que constitui o todo. 
 
Assim é o texto, olhamos para ele muitas vezes sem considerar as partes que o
constitui. E uma dessas partes é o parágrafo, o nosso tijolo textual. E antes que
comecemos a construir o texto narrativo, descritivo, dissertativo e injuntivo, a
partir dos princípios da textualidade, vamos entender o que é o parágrafo.  
 
Um esclarecimento importante; pois, para Didio (2013, pág. 279), parágrafo “é
uma unidade de composição constituída por vários períodos”. Além disso, ela
ainda afirma que o parágrafo é estruturado por um ou dois períodos principais
dos quais se irradiam períodos com ideias secundárias e terciárias, confirmando o
que declarou Garcia(1973). E por período, Andrade & Medeiros (2009) definem
como uma sentença de sentido completo que contém verbo e termina por um
ponto final ou outro sinal equivalente. 
 
Vale lembrar ainda que, assim como Moysés (2009) sintetiza, cada parágrafo tem
um objetivo e é dividido em três partes: introdução, desenvolvimento e
conclusão. Logo, todo esse conjunto de períodos está ordenadamente distribuído
e um dá suporte ao outro para construir a unidade da composição paragráfica.
Vimos na aula anterior sobre a capacidade de se esquematizar o texto por meio
de mapas mentais e/ou mapas conceituais como estratégia de leitura. Nessa
unidade reconheceremos que essas estratégias auxiliarão a capacidade
interpretativa de textos por meio da compreensão das partes do parágrafo. 
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Considerando que cada parágrafo de uma ideia central, o termo “palavra-chave” é
o que melhor descreve o vocábulo ou os vocábulos que formam essa ideia-
núcleo. A palavra-chave está no período conhecido por tópico frasal, ou sentença
tópico, ou ainda, frase guia. É a principal sentença por conter o núcleo ou a ideia
central, ou seja, a palavra-chave ou ideia-núcleo.
 
Para isso, leia o texto a seguir e acompanhe, a seguir, as técnicas de sublinhar e
esquematização da estrutura:  

Os índios brasileiros provêem sua subsistência usando os recursos naturais de
seu meio ambiente. A grande maioria das tribos pratica a agricultura. Seu
processo agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de queimadas e de
fertilização da terra com as cinzas. A caça e a pesca não despertam o mesmo
interesse em todos os grupos tribais. Certas tribos possuem alimentação
predominantemente carnívora e são hábeis caçadoras. Algumas outras
apresentam grande número de preceitos religiosos que as proíbem de comer a
carne de certos mamíferos, tendo, por isso, a base de sua alimentação na pesca.
A coleta de raízes, frutos silvestres e mel é praticada em grau menor ou maior,
por todas as tribos. Para aqueles que desconhecem a agricultura, constitui-se na
principal fonte de alimento vegetal. 
(MORENO e GUEDES, 1979, pág. 14, apud, DIDIO, 2013, pág. 280) 

Os índios brasileiros provêem sua subsistência usando os recursos
naturais de seu meio ambiente. A grande maioria das tribos pratica a
agricultura. Seu processo agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de
queimadas e de fertilização da terra com as cinzas. A caça e a pesca não despertam
o mesmo interesse em todos os grupos tribais. Certas tribos possuem alimentação
predominantemente carnívora e são hábeis caçadoras. Algumas outras apresentam
grande número de preceitos religiosos que as proíbe de comer a carne de certos
mamíferos, tendo, por isso, a base de sua alimentação na pesca. A coleta de raízes,
frutos silvestres e mel é praticada em grau menor ou maior, por todas as tribos.
Para aqueles que desconhecem a agricultura, constitui-se na principal fonte de
alimento vegetal. 
 
O período principal em negrito - tópico frasal - contém a ideia principal, revelada
nos vocábulos em vermelho, chamados de palavra-chave. Os períodos
secundários contêm as ideias secundárias em azul e estão sublinhados para que
você verifique o suporte dado à ideia principal na relação entre os períodos. E
essa mesma relação deve ser observada quando se desenvolve as ideias
secundárias por meio das especificidades das ideias terciárias destacadas em
verde e suas conexões presentes nos períodos terciários em itálico.
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Entenda que a técnica de sublinhar deve ser considerada como um dispositivo de
destaque dado aos elementos que compõem o texto, mais especificamente, o
parágrafo. Assim, relações hierárquicas presentes serão percebidas, ou melhor, a
percepção do desenvolvimento da ideia principal ou ideia-núcleo facilitará o
processo de leitura, alcançando a capacidade interpretativa. Essa hierarquia pode
ser melhor observada quando se utiliza da esquematização, observe:
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Compreender os elementos gráficos é um passo importante para a sua
composição. Espero que a aplicabilidade da leitura em suas estratégias de
sublinhar e esquematização tenha auxiliado você nesse processo. A tessitura
textual se dá pelo reconhecimento das partes; dentre elas, o parágrafo é peça
fundamental principalmente para o tipo textual dissertativo, estrutura muito
utilizada na academia. Contudo, antes ainda que se descreva esse tipo textual em
outra unidade, importa pensarmos sobre a qualidade e os tipos dos parágrafos.
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Introdução, desenvolvimento e conclusão do parágrafo
 
Assim, como bem afirma Emediato (2004, pág. 87): 
Planejar bem um parágrafo é organizar de maneira sequencial as idéias no texto,
fixando objetivos para cada período e para cada parágrafo. [...] Um parágrafo é
uma unidade de texto que pode ser caracterizada da seguinte maneira: 
 
a) o parágrafo deve manter uma unidade de objetivo, ou seja, é importante
delimitar um conjunto ou tipo de informações que será introduzido nesta
unidade; 
b) Ele deve possuir introdução, desenvolvimento e conclusão. Assim, deve-se
evitar construir parágrafos com apenas um período. O parágrafo ideia deverá ter,
no mínimo, 3 períodos: o primeiro período será a introdução do parágrafo – o seu
tópico frasal –; o segundo período servirá de desenvolvimento da ideia contida no
tópico frasal; o terceiro período apresentará a sua conclusão. 

Observe a sequência das ideias do parágrafo a seguir: 
Em consequência da Segunda Guerra Mundial, as relações mundiais de poder
viram-se drasticamente alteradas. A Alemanha, a Itália e o Japão haviam sofrido
uma derrota tão esmagadora que apareceram, durante algum tempo, destinados
a desempenhar um papel subalterno nos assuntos mundiais. Oficialmente, a lista
de grandes potências incluía cinco estados: União Soviética, Estados Unidos, Grã-
Bretanha, França e República da China. Eram esses os Cinco Grandes que, ao
chegar o fim da guerra, pareciam fadados a dominar o mundo. Entretanto, a
China logo se viu engolfada numa revolução comunista, enquanto a Grã-Bretanha
e a França se tornavam cada vez mais dependentes dos Estados Unidos. Em
resultado disso, durante dez anos, depois de 1945, a comunidade das nações
assumiu um caráter bipolar, com os Estados Unidos e a União Soviética
competindo pela supremacia e esforçando-se por arrastar os estados restantes
para sua órbita. Fonte: Burns, Edward Mcnally. História da Civilização Ocidental.
São Paulo: Globo, 1980. 



Introdução: Tópico frasal - Em consequência da Segunda Guerra Mundial, as
relações mundiais de poder viram-se drasticamente alteradas. 
 
Desenvolvimento: Alemanha, Itália e Japão haviam sofrido uma derrota tão
esmagadora que apareceram, durante algum tempo, destinados a desempenhar
um papel subalterno nos assuntos mundiais. Oficialmente, a lista de grandes
potências incluía cinco estados: União Soviética, Estados Unidos, Grã-Bretanha,
França e República da China. Eram esses os Cinco Grandes que, ao chegar o fim
da guerra, pareciam fadados a dominar o mundo. Entretanto, a China logo se viu
engolfada numa revolução comunista, enquanto a Grã-Bretanha e a França se
tornavam cada vez mais dependentes dos Estados Unidos. 
 
Conclusão: Em resultado disso, durante dez anos, depois de 1945, a comunidade
das nações assumiu um caráter bipolar, com os Estados Unidos e a União
Soviética competindo pela supremacia e esforçando-se por arrastar os estados
restantes para sua órbita. 
 
Sobre a conclusão, Didio (2013) recomenda semente para parágrafos longos. Do
contrário, é dispensável. Nesse sentido, seguem duas tabelas: uma para os tipos
de introdução e outra para os tipos de desenvolvimento.
 
Tipos de Parágrafos

08

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



09

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



10

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



1 1

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



12

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



13

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



14

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO



15

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

DIDIO, Lucie. Leitura e produção de textos: comunicar melhor, pensar melhor, ler
melhor, escrever melhor. São Paulo: Atlas, 2013, páginas 298 - 306.



Assim, como em qualquer texto, o parágrafo também tem introdução,
desenvolvimento e conclusão, principalmente para os parágrafos de grande
extensão. Além disso, na introdução, consta a ideia principal e todo o restante da
estrutura dará o devido suporte à ideia apresentada no tópico frasal.
 
Desta forma, é possível concluir que a descrição do parágrafo, para além do
processo de leitura, compreensão e interpretação textual, é primordial também
para qualquer produção textual e a relação entre as partes é importante para a
coerência do texto.

CONCLUINDO A
UNIDADE

16



Para a devida compreensão da composição paragráfica, importa delimitar bem a
ideia central, ou ideia-núcleo por meio da proposição do tópico frasal,
principalmente, com relação à escolha vocabular da palavra-chave. 

A fim de fixar esse conteúdo, assista ao seguinte vídeo:

https://youtu.be/uhJJEjCqOzM

DICA DO
PROFESSOR
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Questão 1

A técnica da sublinha “consiste em, num determinado texto (artigo, obra etc),
traçar uma linha por baixo de palavras, de expressões ou de frases, consideradas
essenciais pelo leitor.”(DIDIO, 2013) 

Considerando os procedimentos necessários para um resultado eficiente a partir
da utilização dessa técnica, analise as afirmações a seguir.

I- Reconstruir o parágrafo a partir de todas as palavras e expressões sublinhadas
é a culminância do resumo;
II- Sublinhar as palavras secundárias com um traçado diferente é necessário a fim
de se reconhecer a ideia secundária;
III- Chamar a atenção para o tópico-frasal de cada parágrafo; importa, pois lá
estará a palavra-chave, ou seja, a essência do parágrafo para a construção do
resumo.
IV- Deve-se ter atenção para os instrumentos de coesão que criam ideias
opostas, objetivando não parafrasear de forma incoerente.

É correto o que se afirma em

A) I e II, apenas.
B) I e III, apenas.
C) II e IV, apenas.
D) I, II e III, apenas.
E) I, II, III e IV.

EXERCÍCIOS DE 
FIXAÇÃO
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Questão 3

"Três semanas atrás, escrevendo aqui sobre a arrogância no jornalismo, eu dizia
que muita gente hoje tem mais medo de ser condenada pela imprensa do que
pela justiça, já que esta tem regras fixas e instâncias de apelação. O poder da
imprensa é arbitrário e seus danos irreparáveis. "O desmentido nunca tem a
força do mentido". Na justiça, há pelo menos um código para dizer o que é crime;
na imprensa 'não há um código' - não há norma nem para estabelecer o que é
notícia, quanto mais ética. 'Mas' a grande diferença é que, no julgamento da
imprensa, as pessoas são culpadas até prova ao contrário."
  (Zuenir Ventura / JB - 26/05/95)

Quanto às ideias do texto, avalie as afirmações a seguir.

I. A condenação de justiça é menos temida que a da imprensa, por ter regras
fixas.
II. A mesma norma que estabelece o que é notícia, estabelece também o que é
ética jornalística.
III. Na justiça, como na imprensa, as pessoas são culpadas até provar o contrário.
IV. O poder da justiça é balizado por regras conhecidas, enquanto que o da
imprensa é desmedido, pela pressão que exerce na opinião pública.
V. A ausência de um código de ética para o noticiário determina uma certa
leviandade na divulgação, quando a versão prevalece sobre o fato.

É correto o que se afirma em

a) I, III e V
b) II, III e IV
c) I, IV e V
d) III, IV e V
e) IV e V

EXERCÍCIOS DE 
FIXAÇÃO
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Questão 4

O enriquecimento (ampliação) de uma língua consiste em “usar”, “praticar” a
língua. As palavras são como peças de um complicado jogo. Jogando a gente
aprende. Aprende as regras do jogo. As peças usadas são as mesmas, mas nunca
são usadas da mesma maneira. No deixar-se carregar pelo jogo do uso somos
levados às inúmeras possibilidades da língua. As possibilidades são sempre
diferentes, nunca iguais. Mas todas as diferenças cabem na mesma identidade.
Todas as palavras figuram nos vários discursos como diferentes: diferentes são as
palavras no discurso científico, literário, filosófico, artístico, teológico. Mas cabem
sempre na mesma identidade. São expressões possíveis da linguagem.

Considerando o desenvolvimento a partir do tópico-frasal, de acordo com o texto
,
a) as palavras da língua correspondem às peças do jogo.
b) as palavras da língua correspondem às regras do jogo.
c) as peças do jogo correspondem às regras do jogo.
d) jogos diferentes exigem peças diferentes.
e) frases diferentes exigem palavras diferentes.

EXERCÍCIOS DE 
FIXAÇÃO
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Questão 5 (Enade 2011, com modificações) - Leia o texto seguinte com atenção
para desenvolvê-la.
A cibercultura pode ser vista como herdeira legítima (embora distante) do projeto
progressista dos filósofos do século XVII. De fato, ela valoriza a participação das
pessoas em comunidades de debate e argumentação.Na linha reta das morais da
igualdade, ela incentiva uma forma de reciprocidade essencial nas relações
humanas. Desenvolveu-se a partir de uma prática assídua de trocas de
informações e conhecimentos, coisa que os filósofos do Iluminismo viam como
principal motor do progresso. 
(...) A cibercultura não seria pós-moderna, mas estaria inserida perfeitamente na
continuidade dos ideais revolucionários e republicanos de liberdade, igualdade e
fraternidade. A diferença é apenas que, na cibercultura, esses “valores” se
encarnam em dispositivos técnicos concretos. Na era das mídias eletrônicas, a
igualdade se concretiza na possibilidade de cada um transmitir a todos; a
liberdade toma forma nos softwares de codificação e no acesso a múltiplas
comunidades virtuais, atravessando ronteiras, enquanto a fraternidade,
finalmente, se traduz em interconexão mundial.
LEVY, P. Revolução virtual. Folha de S. Paulo.Caderno Mais, 16 ago. 1998, p.3
(adaptado).

O desenvolvimento de redes de relacionamento por meio de computadores e a
expansão da Internet abriram novas perspectivas para a cultura, a comunicação e
a educação.

De acordo com as ideias do texto acima, a cibercultura:
a) representa uma modalidade de cultura pós-moderna de liberdade de
comunicação e ação.
b) constituiu negação dos valores progressistas defendidos pelos filósofos do
Iluminismo.
c) banalizou a ciência ao disseminar o conhecimento nas redes sociais.
d) valorizou o isolamento dos indivíduos pela produção de softwares de
codificação.
e) incorpora valores do Iluminismo ao favorecer o compartilhamento de
informações e conhecimentos.

EXERCÍCIOS DE 
FIXAÇÃO
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SAIBA MAIS

 
Para ampliar o seu conhecimento a respeito desse assunto, veja abaixo as sugestões
do professor:

https://youtu.be/xTwOkisuWl4
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GABARITO

1) E

2) D

3) C

4) B

5) E
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